
"nunCllada para q·uarta·-fe1Ira iJ�urande i.nvH.são OSN:::o�������:g:m 1��i1�f�:fJo:���EII U U Os circulos financeiros assí -

I tros tempos e ainda hoje
.

t d ád d ParIS Jean Paquls dísse que nalam que 08 negocios co- I fazem em menor escàla os
LONDRES 9 (U P)-O enmentarís a a r 10 e ,. ;

h hill I merciais e bancarias com a II correligionários de San Tia-, .

'

de uma longa espera de três anos. A, menos que C urc 1
.

a -

«esta é a última semanal te-americanos terão desembarcado no Oeste, na proxima Republica Argentina pressa- go.Dantas) o e�critor fran-tere os planos, 08 ang o-nor
.

- . gu,em normalmente. ces como comumsta.

'�õirciâmente - na tonte pro�utora o ta�elamen�o. � pret�s ��s ��me�ios
Limitação de lucro lauto do fa�ricante, quanto do revendedor - Hão serão preludlcados o comercIO e os �ndustnals �onestos

_

.

.

.

d ro ósitos ca-! bem dizer a fase das incom- E temos os laboratoflos que mlssao se achava, sob cert:1S
Rio,. (PRESS PARGA»: -I�a fIr��za.f

e pd!injUnçÕes preensões, restava a parte produzem numa gr�nde esca- aparências, diante de um lm­
Não foi faci! a tarefa/que aca- paz de flun ar

_ uando não técnica do assunto. Temos 1a- la, e aqueles que nao podem passe, quando iniciou os seus
iiba de ser realizada pela AC?- de �oda úrdem

- �ue muitos ,boratórios espalhados por di- fabricar sinão em reduzidas
I trabalhos. Mas foi êsse impas­:missão Executiva d_9 C0l?-vem? da mcompreensao

r anunciado 'Versas unid'ades da Repúbli- proporções. De par com isso i se que finalmente se afastou.
"Farmaceutico. E nao fOI fac�l revelaramA ao ti��a o objetivo ca laboratórios que fabricam tudo, ainda permanece o pro-I E a bem dizer, de,modo que po­
j)Orque, tendo em todo o terrl- duero �tovernolucros do comér- 'pr�dUJtos similares e exclusi- blema de ser facil ° acesso a

I
deria servir de paradigma paratório nacional o preço dos me- �:mdar os

� geral promo- vos e aos quais, a matéria pri- determinadas regiões e dificil o ,tabelamento de preços e fi­
mcamentos, coube ao coron�l CIO e ro;as :eamenU; de mil má' chega por cus� diferente, a outras, tudo criando fat?re� i xaçãó dos lucros d� artigos 'de-Vieira Peixoto e fl-QS demaIS ven�. o ara;

uláres diferen- quando mais não seja em con- de complexidade a que se Jun- i outra natureza, já que o pôs
membrps da C. E. C. F. um rem lOS pop,

sequência da diVersidade de tava a disparidade dos preços :em prática, para o �_
-trabalho que S? poderia. setÍ" tesTOr' ,posta a etapa iniciaI, a transportes, t�xas, fretes, etc. no varejo e no atacado; A ('0-1 (Contin'" na 2 página)levado . de venCIda medlan e ans

llnglaterra manter.á, com. a Argentina,
.

a
'

r TO inf' Paraguai, a Suissa e. a
f :tl�uecia. continuarão, com o general farrel, as rela�ões amistosas manti�as· com Ramirez)
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I NOTA CARIOCAI

'70N�;: � lU�t����:UO:;C :;�:U� IJoi--·!�!����Que� 9 !Pp�si�!�uni�a��OfiC���!�
_ �I'urnos . � Berl·l·ffl. reYel� !lO m'un"o ·q/ue � promessa I·

ricano diz que foi intensa a oposição dos caças germaní-

U U U U u cos no ataque a Berlim. Entretanto 176 aparelhos nazistas
foram abatidos. .

.

,

Rio, (Via 'aérea): - Com

Io correr dos dias vão os ,• meios intelectuais brasilei­
ros' vendo fortalecida a sua

.

convicção de que andaram
muito mal abrigando em'
seu seio, sem mais detido
exame, o escritor europeu
'que se apresentou aquí co-oI mo lider democrático per-.
seguido pelas autoridades

I fascistas. Otto Maria Car- ,

peaux aquí chegou pelaI

mão d� um intelectual que
pode ser tudo, menos demo­
crático. Foi seu padrinho,
tendo nessa qualidade acom­

panhado seu processo de
naturalização,

.

que correu
['rápido, o sr, San Tiago Dan- ,

tas, antigo chefe íntegralis­
ta, antigo apologista das
idéias (7) fascistas.
Logo, porém, que se apa­

nhou com o título de

Cida�!dão brasileiro, otto Marta
Carpeaux tratou de por as

11a· berllnde unhas de fora. A sua pri-\.

lU' 'meira vitima- foi o roman-
WASHfNGTON. 9 (u P)-Iniciou-se uma ,campanha cista cujo último livro êle I

demonstrando o absurdo de confiar a apenas 17 senado- prefaciara. Em conversas, Ires os assuntos externos dos EE. UU" e a garantia da tu- sempre que se lhe oferecia
tura paz mundial. oportunidade, Carpeaux as�1.�.

,

.�------.

segurava que a sua verda-i

sla'do O -Te�lro ��;�sadoo���onã�Ô�i:oJ��:1II
i estava 'escrito no prefácio I

- "-",,.;,,,,,1: tí�-- * t d -t feít E. ra' de "Fôgo Morto", mas aqui--

� w!iflSCU, ,0:€1:, qt ,u o em ei 'o .o, gOV,;,rIJ.o _ "�_ a,
"lo qÚli(,'deixara; entrever] nassolução dos problem s que afetam o teatro nacíônal- entrevistas. ÊI� é ° hoinem ]Deu-lhe assistência financeira direta, prestígio, amparo i

t das entrelinhas,.. A sua ioc toda ordem. Agora acaba de comple ar essa larga con-
atitude não é a democráti-,cessão de .favores com o aumento das casas de espetá- ca que faz crêr nos seus es-

'Iculos para as suas representações. Os seus elencos .não
tdeixarão de se constituir e de realizar as suas tempera- critos, mas ha nazis a que

se consegue conhecer nasdas, no Rio e nos Estados, por falta de teatros.
. . entrelinhas. , .

IO ato do prefeito Henrique Dodsworth cedendo o
I Eí-lo depois a atirar-se

Teatro Municipal do Rio para uma série de espetáculos contra Romain Rolland, ca-
da companhia Dulcina-Odilon é um índice eloquente da mo se .Ihe fosse possivel
boa vontade com que os poderes públicos encaram as atingir com á sua funda
Questões atinentes ao progresso da nobre arte. A obra descalibrada a personalida-

A·
.

d leader
.

celaheradensta que o Serviço Nacional do Teatro, I?orA o�tro lado, veIl! I de do grande escritor.SSaSSlna O· um ,u realizando, Ievoumuíto longe a assístêncía do Estado a

! Não ficou satísfeíto;' aín-
d numerosa classe que moureja nos nossos palcos. Compéte da, com essa. atitude, nemLONDRES 9 (u p)-Foi morto a tiros, segun. o a .

t
.

Ií t .

,

tá d aos a ores e emprezarios rea Izar, agora, a, sua par e nes-

Ilhe bastou para caracteri-agencia alemã D.�.B ..,
o coronel Mazolivich, secre fIO o

ss cruzada. E esta é a reconquista da preferência do pú- I zar os seus pendores .nazis-
gevêrno servro pro, eIXO. blico para os seus espetáculos, concorrendo vítoríosamen-

I tas o ter advogado a censu-

,O CA�O O ft ftRGINIIN n, IM lONORI'S �����;ef:;���! i�a:�2,U;e��&�s�t��gods� ���fa�f:a�ea� I ��!ré�:!t::��a�e liV���ici:r
JI J.I J.I capacidade de organização; o aprimoramento técnícõ, o

. não se contenta com estas
gênio creador, emfim, das suas emprezas. Mãos, pois, á' coisas, E Carpeaux saíu a-.

LON'D'R,ES, 9 (U P)-1\l.a Cam�ra do� Comuns, .0 obra de vez que a prosperidade material e 'os recursos público para atacar essa

sr. eatn declarou que a Inglaterra manter« relações de rott- de toda a natureza de que' dispõe a tela demonstram que grande figura de escritor e
J F I ha um grande logar no Brasil, para a ribalta.

.

católico sincero que é Geor-na, com o governo ae arre.

\De Vitor do Espiríto Santo)

�e C�urc�iII tornou-se reali�o�e. Sua palavra �c I R .•

or�em' cDS ôviô�ores é, �uura, «�estruir Berlim)): nt��A IO���r�!�u p�ontl���r!�a��elado
,l�u�ov enfrenta·· os alemães �:���!:;;:�:;�e;�:��l����::;en�;::'r:r;�,.

MOSCOU 9 (C P�-O primeiro exercito ueraníano
do marechal Zh�k..-ov está lutando em uma das piores con­

dições de terreno de todo o conflito germano-scviético .e
contra o que um reporter da «Estrela yerm�lha",. �as. h­
nhas de fogo, qualUicoude «crescente reslstenCla do IDlmlg�" e

"

J RU��IA RIJ(1l0U. A PROrO�lA
, 1 LONDRES, 9 (U P)-- Os rt: tngl.�ses aizem

"que a Untiio Souietics. rejeitou ,o u timo ojer C/.men�o

I ftplonês para a realização de "" S0'11prOmh5o na dis-
.

, piJtta de -Jrontetr�s entre os. Ado�s pa_ZH!j� mas_ o prtm_etro
.

'1
mtnsstro do governo potones. no v- exiliâ, . 51".-- jdtam-sl-a:' 0_

Mzkolajczyk, declarou que o
_

seu
_ gevemo azn a naO

-l;nj;;��;�;�e �;��ti��s fazem. de.claracões .

I
BuENOS AIRES, 9 tu: P)- A Diretoua dos CO!relOS

e 'I'elegràtos publicou uira nota, aürmande que .nas Inves­

tigações sobre a campanha publicitaria confu�!oDl�ta co�tra
a Argentina, descobriu-se que !i mesma parua da umte�
Press e suas agencias nectonaís. A nota dIZ que a �ampa­
Ilha coincidiu com atitudeB identicas de certas autorIdades.

LONDRES, 9 (U P) -o general Manneistein deu ins­
truções para transterencía de. seu quartel general, de sólo
russo para Rumania.

o
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.. A IG A Z E TA" 1, fLORIANOPOLlS

!?k.��!I!!!a!!!�!-re!'d�prod!ç'!l!�esf���!i�or!pr:ço� s:ilü <O> S � A VI R_lLtAJ
riômíco capaz de atender con- cíalídade farmaceutíca e a si- o seu transporte para São Pau- \ Oi(. EDSON SILVEIRA SWAIN para Buenos Aires. o con�" comítantemente ao interesse tuação financéira e adminis- 'Jo é menos caro que para P�r- tuado industrial s-. Silvio B

�

do, consumidor, do produtor trativa da respectiva firma -Íl�mbuco, é lógico que isso m- toleto, diretor da União Meer-
honesto, e do revendedor cor- produtora. [fluírá no preço de' varejo em cantil Brasileira, proprletarla �-reto. , Muitos fábricantes de produ- ambos os estados, não porém Moinho Jolnv Ir. Q

Tendo sido publicada pelo tos farmaceuticos, a bem di- ao critério dos revendedores, Cavalhelrb que se Impô5
"Diário Oficial" a lista dos zer a sua maioria, não atende- imas dos órgãos estaduais de nossa admiração pela clares'mil medicamen�o� qu�, Inte- ra,m à solicitação que lhes foi 'fiscalização. honesta dos Seus princlplos

a

grados no Convemo, tiveram o feita para que pudesemos che- Êsse de pôsse da lista con- pelo mais arraigado amcj' a
e

seu preço reduzido numa por-. gar a êsse fim, alegando que o tendo o nome das especialida- Brasil. o ilustre viajante. be�centagem média de 20 �or fornecimento de dados sobre o, des e o seu preço de custo, cal- i como sua esposa, deixam selT�cento e sendo o assunto de in- custo dos produtos constituia cularão em cada caso à base slvel lacuoa na SOCiedade joln�teresse sobretudo popular, pro- uma verdadeira devassa em de docu'mentos idôneos, o mon-: vtlense, com a t<!mporarla au,curamos ontem em seu gabíne- seus negocioso . tante das despezas por unida- I se nela.
'

te da Policlinica Militar o co- Não obstante êsse impasse de aduzírão a margem garan-:
neí Vieira Peixoto, presidente inicial, e apesar de outros' de tida ao revendedor e o produ-

I

da Comissão Executiva do Go- menores proporções, foi possi- to terá então, obrigatoria­
vêrno Farmaceutíco, obtendo vél ver frutivicar nossos esfor- mente marcado na embala­
de SS. a entrevista que' vai pu- ços. Com os 'representantes da gemo � seu preço ao consumi­
blicada nas linhas a seguir.

_

índustría e do comércio farma- dor. 'O órgão a que couber aiNENHUMA REMUNERAÇAO ceutico desta capital e de São fiscalizacão zelará pelo res­
AOS I�TEGRANTES DA CO- Paulo, fizemos_ entrega ao Co- peito deSse' preço � o público, I
MISSAO EXECUTIVA DO ordenador' Joao Alberto de no caso o maior mteressado,
·CONVÊNIO FARMACÊUTICO uma proposta de convênio que em sendo vítima de uma ex­
...

ArtJendendo-nos, ínícíalrnen- S. excia. logo após, referenda- torsão OU duvidando da lega­
te, o dr. Roberto Martins, va. 'lidade'do preço fixado na em­

membro também da Comissão, I O MECANI�MO DO CON-
� balagem, poderá levar as,s�

a quem expuzemos o nosso 00-
i VENIO I queixas ou expôr a sua dúvida

j'etivo. Pouco depois, a palestra I
"É êsse o convênio que foi, a quem de direito, cessando

'�e1h seu curso:
.

publicado. Por êle, foram des- qualquer possibilidade de tren-
,

- �'Tão de pressa o coorde- tacados de entre os .produtos te e sem que tenha nada a

nadar João ALberto diga a úl- fabricados pelos diversos labo- p�rder o comércio criterioso.
tíma palavra sobre a Fiscali- ratórios do país, cêrca de- mil UM EXEMPLO
zação", informa-nos o coronel de grande consumo popular, "Supunhamos porém que a

Vieira Peixoto, �'entrará em abrangendo todo o campo clí- venda de um produto ínte­
'{ma última fase .,0 �Convênio nico e farm�c�utico, e cujo grante do convênio acima �aia
Farmaceutíco. E ja a oportuní- custo, em média, sofreu redu- subítamerrte. Que determlna­
dade me é oferecida, quero dei- ção de vinte por! cento n..Ç> pre- do estabelecimento ,resolva re­

xar público, aquí, o meu agra- ço do fabricante ao. vendedor. duzir a sua saída, afim de se

decímento aos membros da CO- Realizamos, assim, Ó seu bara- furtar à' sua venda pelo preço
míssão que me vem auxilian-, teamento diréto na "fonte de fixado. Ora de acôrdo ainda
do, os quais, como eu, vêm tra- produção, levando em conta com o Convênio, mensalmente,
balhando há vários meses sem em outros fatores o seu custo a Comissão a que presido rece­

qualquer vantagem pesoal, vi-
I
real oa estabeLecimento fabri- berá uma lista dos íaborató­

sande tão somente realizar al- cante - circunstância que re- ...rios indicando o montante de ODSON é o filhinho do sr,
guma coisa de concreto em be·' puto da máxima ímportância I unidades que foram vendidas Oscar Cardeso, proprtetarlo da
nefício do país e do seu povo porque era essa reduçao

, �e nos trinta dias anteriores. Ve- Casa Capital. desta "raça e da
sem perceber siquer uma sim- preço dentro do laboratono rificada a sua não saida pode- exma. sra. d. Olga de Freitas
ples gratificação. E tomo a li- produtor que se reputavaA a mos substituí-las por outra, de Cardoso', 'que viu transcorrer na

berdade de prestar um tal es- mais dificil. Alcançando esse maneira que o intúito de so- data de ontem seu 6. aniversa­
clarecímento porque, ainda h;í! objetivo, foi fixada a porcenta- negar especialidades a preço rir netaücío,

,

pouco, um períodíco se reterta gem de luc�o do r�vende�or. popular não poderá prevale- " ,

aos nossos "pingues" venci- Como parlem era ímpossível oer..., ,.., SRA 'IRACEMA MIMOSO
mentos, Df' quais, na realída- manter para t?do o território

,,'tOUTRO E:f(EMPL0, '. RUIZ
_."_ .. � _

."

Em sua residencla .a rua Silva
.de, _pão existem e nem,,€leleS ja- nacional um so preço ao. reve- .1'" suponhajnos tambe:n; Fe tei'! fiLie o seu eniversario jardim, faleçeu ontem a exma,

ma� cogitanlOs." . t
_ "dendor, tiv�mos, de consIdE)rar que, matéria í>rima necessa- natsl:cio a txma.' !ra. d. Irsce- sra. d Laura Francisca' Ptrelra,

O IMPASSE DA AMIGA ( II a âiv.ersidade tias praças sob o ria a. um c,iesses ·produtos sof�a ma Mineso Ruiz, ahmgH:la �o- esposa do sr. Targlno de Sena
.,

COMISSÃO
, aspécto dos transpol'ltes, dos alteração de pr€ço para maIS corrilt,IJ da Legião B'&silel'a de Pereira. mestre do paquete ANA .

. "TinhaIrfls q_ue �og�tar, isto' f:-etes e demais despezas. E �s- ou para mel1:�s. Conforme, o A:SJ� teneia e eapo.l!la do D�SSO o. sepultamento do cadaver
SIm, desde o prIlTIeIrO mstante, SIm se�do, Pí:l;ra: cada regIao caso, reduzue:mos ou elevar- dl.tInto celrga de Imprensa Jor- da Indltosa senhcra efetuou·se·
de por freio à'constante e por ,do Br:asll, o maXimo de cobran- mos, proporclOnalmente, e Dallsta Alex odre N. Mimoso I entem no c,eml.térlo do distrito
v'ezes abusiva alta dos preços ça permitido sôbre o custo das deI).tro de rigoroso espírito de Ruiz. competente redator do de Santo Antonio.
dos remédios. Seu ba�ateamen- \ especialidades, aléI? da., �ar- justiça, o �e� Ç!usto ao vende- D. E I P.

,I
• •

.

.to era medida urgente, recla- i gem de lucro razoavel Ja �It�- dor, comumcand? �s al�rL'. Expres.ivas serão !li liomena- S' O Danlo NatiVidade _)
mada pelo interesse popular. I da, foi a consequente de adIçao ções havip.as aos orgaos fIsca- gens que Ille prestarão 8S' peso •• b U U

'- Mas a antiga Comissão Técni-: das despezas mencionadas. S��' lizadores dos estad�s, 9-ue por loal a lIligu pelo transcurao de
.

ca por mim presidida, logo no ponhamos.. um produto. fabn- seu turnDc procederao as n;o- tão aUlplciosa data. Sob a competente direção cê-

inicio da sUa atividade verifi-1oado no Rio, a 10 cruzeIros. A difioações ha área sob a sua JU- nica do conhecido e sempre.
cou à quasi impossibilidade dalmarge,m de lucro ao, revende- risdição. 0, pro.ceSso, como s ANTONIO CANDIDO aplaudido amador sr. PalmeIra

I t d 1 t de MOREIRA' da Fontoura. a S. D. Dantetarefa, se não tivesse ela por ba- dor, e a mesma, em o o o vê, embora SImp es, ,�e�
se os resultados de um minu-I pais. Mas as despez�s de tr�ns- tanto ao interesse ào publlco, Transcorreu ontrm o anlver· Natlvldade� €lue já conqulstotl
cioso inquérito sôbre o custo porte variam e' aSSlI�, vanam como ao dp proc;lutor e do re- sarlo natallclo do jovem Antonio as sim:patlas do nosso públlc�

vendedor. Tranquiliza as clas- Candldo Moreira, dedí, ado fun. não.só pelas oUmas noitadas ,de'
ses conservadóras e mantém, clonario nos escrltorlos do des- arte que tem proporcionado C6"

permanen�emente, a preço po- pachante adt.tanelro Ce'so Branco mo pelo seu harmonlco conjunto
pular, em" todos os estaq.o�, em São .Franclsco do Sul. de amadores Iniciará na· proxl-
cêrca de Diil medicament.os dI- VUJAN'Í'U

- ma semana' os ensaios da lide·'

fere.ntes, atingindq-se aSSIm na ressante comédia em' 3 atos:

sua plenitude o objetivo do go- SILVIO BERTOLOTO FAMILIA ENCRENCADA da'
,

.

" Acompanhado de sua exma. autoria do nosso cole'ga ,sr,veLno.
S I t I

'

CONCLUSÃO e. posa, segu u OA em va aerea, professor Clementina de Bdto.,
"São essas", concluíu o co- 1·--==;o;;;;;;;.;;;;;o;;=======��=====.....;;;;;;i;;=====õõõõiIronel Vteira Peixoto, as infor- nstltuto Brasil-E. Unidosmações que posso prestar, em

aditamento ao' que lhe foi for­
necido pelo dr. Roberto Mar­
tins aqui presente. Quanto ao

'mecanismo da Fiscalização, já
o frizei: o assunto está entre­

gue ao Coordenador João Al­

berto, e acredito que, dentro
de mais três ou' quatro dias,
possamos pr·estar os novos in­
formes que a imprensa venha
a nos solicitar.

CONVITE
O Centro Academico eXI de Fevereiro> convida os

alunol e profenores da Faculdade de Dírei.to de Santa

Catarina Academia de Comercio e demais estabelecimentos
de eosin� e o povo em geral, para alsiltirem a milu que,

a 11' do �orrente. ás 7 horas, na Catedral Metr�po1itena,
mandem celebrar em intensão á alma de D Jocehna Jac­
ques B Jiteux, esposa do s!1'lidoso mestre De'. José Artur

Boiteux.,
'

Socic�a�e Catarinen�e de Me�icina
CONVITE

A Diretoria convida a classe méiica em geral, bem

como os !lrI. farmaceutico•• dentista•• enfermeiros, té:ni_::os
de laboratorial e demais, profiilionai. líg'ido!.8 t�nço"s
saniteriBs. para, auistirem fÍ conferencia que rl'!ahzara, no

Clube Doze de Agolto, amaóbã, áI 20 horas. o dr; Fran­

eile" M"to '0, técnico federal, convidade p�lo O')verno do

'E,tado, para organi.ar em Santa C"tarma a campanha
de prevenção contra a gripe.

Dr. Augusto de Paula
Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade

Doenças ele se I1Ihoral - Operaçi8S
Diatermia - Infra-Vermelho - Ultra-Violeta

COAsultas:-dlarhuuente 6s 11,30 e das 3 ás 6 horas

Resldencl:o e ConsultorlQ�-�ua Visconde de Ouro Preto,
51 - epróximo ao Teatr9) - TeL 1644,

TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOES NAS

SENHORAS PARA EVITAR OPltRACOBS

Acha-se entre nós, de regresqQt
de Porto AI gre, li, sr. JOSé BI.
tencourt, Inspetor da Aliança
jo Lar Ltda, que viajarã hoje
para Blumenau, onde Irá fazer
entrega de um premio de
5.00000, com que fo� contemplada
o títulorn. 9.392 da serle daquela
cidade,

Transcorre boje o aniversario
nata Ilda' do nosso distinto coo

terraneo dr. Edison SilveIra
Swaln, Del- gado Rrgíonal de
Polício nesta capital.
Pela inteireza de seu caráter

e nobres senttmentos, �ratlgeou
vasto circulo de amlsades, mo­
tivo porque será multo homena­

geado pelo transcurso de tão

ausptclosa data,
'

A GAZETA cumprimenta res­

peitosamente o distinto aniver­
sariante.

Acompanhado de sua exma.
esposa e filhinha, esteve por
varlos dias nesta capítal, o lJus�
tre oomandante _ Arnaldo Vasca'
drgno e dedicado' Inspetor da
Instituto Nacional do Pinho.
NOIVADO
Com a gentlllssíma seohorlta
Desauda Bosco. ftlha da exma.
vluva d. �emlrames Duarte Silva
Bosco, ajustou nupcías o distinto
jovem Marto da Costa Pinto.'
tunelonarío da Anglo Mexlcan
Petroleun Ccrnpany Ltda .•Transcorre hoje o aniversario

oatalrclo da galante menina
Neuza, estimada filhinha do nos­

so- amigo sr. Flcrlsbelo Silva,
habtl alfaiate nesta capttal.

ENFERltIpS
Recolhido a quarto reservado'

da Casa de-Saúde São Sebastião
desta' capital encontra- se enfermo
o presttmoso coeterraneo sr. co­
ronel Generoso Domingos de
Oliveira.

'

FALECDlENTO

SRA. 'LAURA 'FRANCISCA
PEREIRA

Aten :lendo as cinumeras solicitaçõel que veem sendo feitas
por scus associados. o In,tituto Brasil· Estados Unidos de Floria­
nopl!ia, permanecerá aberto. todas as 3", 4", 5a e 6" feiras" até
á. 22 horas.

I
.

....-
,

HOTEL
,

IDEAL
Rua ':;oDselhelro Hafra, o· 70

Foi completamente reformado e seul quartol Ião hi,ieaicolJ
e ventilados, com agua encanada - Roupa limpa todos os dia.,

.• A tradicional cOlinha é a me.ma do preferido Hotel Adão. do
Capivarí:

.

•

Proprietário: - ADÃO HAHN

PROCURA EMPR,EGO?
Firma çomercial delta praça precila. _

l-De auxiliar (homem ou mulher� que .eja bom datiloeráf", e.'

correappndente ou eatenografQ. Salario (a' co.mbinar. Dá-.e
preferencia a pe.loa que tenham 1'8 anoi ou maia.

2-,De. aux liar com prática d� cÇlmercio, p'lra vendedor pr8ci.�
� I ta, Salario f,ixo e comislão, podendo chegar a perceber men"ri, lalmente mil/eruzeiroa.
t,

'

t" Ofertas para c!lixa postal nO 200h Floriaoopolis, danclG
'I octos pro men ores: nome} idade, residencia; firmas onde. trabalbod,

L-
, t ptidõea, etc. Tratào.do-se de pessoa não muito eonheçida iulÍtar

'�������������ma fotografia de 3x4. Cartai de proprio punho.
-
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,.' Umci,nem:apara vocé
-

e-
onde 'ie�pre ha um" bom, espeta-

cuia no maior ccnterte, 'I
- '

'

I
...E. O .D E S F I LE', C O NT'I NU' A arrasador

, 1

(Não é PLAGIO),
,

,

/

, ,

,HOJE áS',8"HORAS
... .

A', 'cidade que era, um �i�li.o, �de
, ultrajes e um antro de malda'de

,

t
r-

"

VD1 rODlance�UlDaiDtrig�euDla"

,

hora tragica. na exotica ci�a��,
. Um. .drarna Vibrante, com açao m-.

, 'cessante e momentos de" real Ismó
e' de .vlbraçào .estonteantes.; De­
sempenho insuperavel, muslca en�'
volvente e um argumento sem ig,ual'

. ,

Eis: "

"

,< .

,HU�PHRE�,
,

I� .

'

'

, CASABLANCA',

"', '

'

'

IP�OL; WOIt � PRI;MI,O DA A�ADEMIA '!, r�-
�

\

�

'" A novela da Vida dos que' ti-
"

com a fatalidade na exotica
cidade

,
.

i

1., .

.

,.- (

:, ·.�'C·asablanc�'�
81

lJ

f.'"'�""�"':.�-����;� que para mUI os era ''ft un: '·4�;:::-""'�",A�.. , "

, .,' .

U \

de um longo tormento mas.'

para outros o inicio de u'�
novo DRA,MA!'

,

," PRI;ÇOS: Cr'$ 4, o e 330
. , ,

A.tenção:> \,Po,r força, de contrato ficam sus­
---',_', 'pensas·todas entradas de FAVOR.
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l'
E),a imenso o edifício. Sozinho, sem novl'-d-a-a--es-,-p-er-c-o-rr-í-s-'e-u-s II:::Oí= nA' UIAON tR I 'Vvu ... o çu_pctaL ......_u Uv \Ala 4" v�u.a,de «a vv", Lt:7velalLuvwse

quslômetricos corredores. Minto! 'Num, deles, 110 10", se não me I Un'L U ,." II l1a seae �o vemocrata, O Arte uors vaiares que podem : ser

engru!lq,lnetí os pés (sem querer, aliás) ala cola de um gatinho. O H.,LTZ desacatará, pois vai I Clube. conquistou ma,ls .um .es- apreciados em qualquer palco,
Sensíhílízou-rne o miado doloroso do bichano luas prossegui. Afi- 1 d d t t t O t
nal, o�hei por uma porta e vi .uma ampla sala, cheia, de mesas apresentar CASABLA.NVA um p en 1 o rrun o artis ICO. prmcípaímen e se movimenta-
com lirros � papéis, Escutei l�n� ba�ulho de máquina 'de escre- trabalho de folego, uma das ato de yaneda9-es aí apresen- rem um pouco mais a cena.

ver. A prmcipio, nadru do daatIJogra,fo; achei-o no entanto: um maiores produções dessa COH- t�do tal deveras notavei, prm- A sta. Alda Jacinto, nos dois
bomerrt1 pequeno, idoso, sentado diante Q_e uma. máquina, Eu já ceítuada Companhia, que, é um cípalmente em se tra;ta,ndo de números de sapazeado, eletrí-
Iicára '(corno devem estar lembrados) um tanto comovido c'Om,a' um .co t d d t
dor do gatinho. Fiquei ainda mais vendo o ar fisionômico .daquele depoimento espontâneo, sincé-

. rijun o. e �ma, ore�. .

zou os presen es, conquistando
cidadão. Um 8Ir de quem já entregou 0:8 pontos, um ar de miséria 1'0 e sígnítícatrvo, valendo co-

A sta. Man� Olímpia Sll\jel� definitivamente as símpátías e

acahrunhante. De longe, quieto, eu o observava. Seus olhos esta- mo o melhor atestado da rea- ra, em se:us numeros de dansa os aplausos de todos.
vam fixos no teclado. Assim o fiz por uns 15 minutos, ,e ê1e, ',s,em-' ção dos Fans ao assistire'm o estilizada, foi admirável, tendo O conjunto infantil Trio
pre triste, imóvel e silencioso. Interessado, TVI�z-me a matutar no' conseguíuo arranc t íto S bi t Dil D Ii DpL seaundo mílaare da WARNEIL, ar es repi - arn IS a, com I za e la u-

, parque daquela atitude. � � 1
Prímeiramente, tornei-o por Ul11 obscuro pensador, entretido Quando esta película, que o S?S ap aUS0S da seleta assís- .tre, Antônio e José Luz, rece-

a resolver eternas e profundas perguntas. Deus existe ou não? R I T Z, exibirá hoje, extreou � t�ncIa., A, propaganda que se beu rartas . palmas, ° mesmo

L si existe, importa-se com os humanos, ? Onde está a, verdade ? nos Estados
\ Unidos, muitos II vm�a faze�do �n: torno da ta- acontecendo com a menina

Depois da morte, vem o nada? A moral é um conto de fadas ? .-. , jornais' fizeram-lhes grandes I
lentosa e símpattca amadora" Maria Rosa em seus números

E et1: seg.Ulir,· fantasiei-o como um pobre chefe de ramília, Na elogios e para que os caros lei-, I correspondeu a realidade, 1?OlS de == que exe��tou com

certa, ganha uma ninharia. A carne suhinde, o café subindo tudo tores não ríquejn ignorando, I,ela p�ssue uma pronunciada muita graça e habilídade.
subindo Muitos fídhos, aJgUI1S doentes, um caso de tUJberc�lilose, dareí aqui, a nranscríçâo de' vocaçao para o bailado, onde, Parabéns ao ARTE CLUBE
talvez Vida de cachorro ! " dois deles: ."fhe York Times" com c,en:;'e_za, fa�á .carreira. por tão orígínal espetáculo, 'e

,A,h, trata-se de um coitado, farto 'da vida ... Pensa no suící-: I As ir J t s t t
E

.
- Um filme que é lima sinfo- Imas acm o em seu voo os para que con inue a' nos

dio. ' sta dactilografando o seu testamento, pobre miserável ! c d t
Quando o ler, a família o perdoará...

.
, nía de emoções, dedílhando os ue os, encantaram pela �ua- apresentar novos e sensacín-

Nervoso, dramático, nao mais mé contendo fui atê onde êle nervos e que de-sperta o mais
-;---'--'--' .. ---- .-,---'-.- nais valores artísticos da ilha.

se achava. Pondo-lhe a mão no ombro, pergUJ�tei corno "ü esti- arrebatador entusiasmo. Bem, AVISO Segundo fomos informados,
vesse no palco representando Shakespeare, inspirada e excelenteménte Nos próximos diáS 1.0, 11 e segunda feIra próxima o- Arte

- Pür 'faNor, por favor, que es'vá fazendo o s'r. as��m? ..

,Doente? Êlr me oLhou, ,s,em me com[)reender. Repetí-J.he an,gus- I'ealizada� O filme talvez mais 13 do corrénté, s-erá feito o 1e- Clube dará mais úm gnmdio"
tiado a pergunta. O homezinho s:oTriu U!l11 sorriso "sui-gell1erilS" sensacional do ano.'- "Noya vam.tamento ,censitário da 7a. so espetáculo no Cine Teatro
e me r�s'Pondeu s,iI11lPI�esl11ente. '

'

York Post" - Filme magnifi- zona de abastecimento, oon- Império, do Estreito.
'

- Não há nada, am1go - e apon.tando o te-çJado da máqUina co e excelente. forme instruções baixadas pela
- Estou pT'Ü'çurando o "'c" cedilhai, mas ,não v,ejo geito de o en- É um" sólido esneMculo,' in" Resolução n. 2, de 9 ue fev,erei-
contraI' !... ,:J:', '

,._-: ..,' DILERMANDO F. BRI�..0;.�', teirame:llite superior por su.as 1'0 último, divulgaq.a pela Im-

__jrfé,_�� -,_l�,e f:y. de 19�4. '_ ,- qualida.des cinematicas e po'· prensa Oficial I:l jornai,s locais.

"��'�, _

seu drama que., emóciona e O 'respectivo Serviço funcio- Rapaz 8oltelto, �O anos", de
agrada 100%. É, na verdade, na no edifício do Mercado Mu- idade. reservi,sta. gmasiano, com

superior a tudo quanto se fez nicipal, das 8 às 11,45 horas ao prã�ica de correspondencia e,

em seu gênero. Humphrey Boo período da manhã, e das 14 às I dablogratla, se oferece para tra­
,

cart, Ing'rid, Bergaman, Pajll 18 horas '110 período da tarde. balhar onde quer que as suas

Haureid, Claude Rains, reter devendo os interessados se dl·' a'ptldôes lhe seiam uteia.

,Lorre e Conrad Veidt, são ,IS ri-girem para lá, afim de pre,s- Carta para N. P. nelta reda-

heróis,.'dêsse extr'ao-rdinário eiil- tarem as suas informações; ção.
petáiulo cin'ematog,táficQ\ que .� Complleende a ,7a• zona os se-

---------------

êÊ{rtamente, vai empolgar as guintes ,locais: R .. Cruz e Sou- Mario CODceição
.' 'atenções da cirl'ade iÍlteira. za, R. Amranguá, R. F,rei Ca- e

rI>
u,

, CA,8ABLANCA é 'um filme que neca, R. Nova Trento e imedia- N· C i
-

me1rece e deve ser vis�o por to,., ções, R. Chapecó e imediações', alr ODCe çao
dos! 'Servidãio ,Franzoni, Servidão

LAFUENTE Carvalho, Servidão Raffs, R.
Rui Barbosa, R. Delminda Sil­
veira, R. Aristides LoM, R.
Lauro Linhares, Servidão �er-

j

Rua João pirito �. 6
Anexo ao' Sajão Rex

, I
'

Academm�1iirciõde .

,

Santa Cijlarina
,

EDITAI� N. 5
Exame Vestiblalar ao Curso
Superior de F�d1Í11inistração­

e Fin�mça:s,
De ,o'r,dem do ,�-enhor, Dü;e,tor da

"

�- Ac.ad,emia de ClQmé1-oiCl'- de' Santa
, ,. I CllitaJI'i'lla, 'torn� públiioo que s.e

II] ;�ranl�. 1-Compiemento Nacional. I adam abertas, !até o p'I'Ó:ldmo dia

l II U.""Z-Noticiario Unive,rsal-]ornal.'
c

27, as insc6ções aos exames 'vestibu.
lares ao 10 ano do cuRso' SUPE-

PreeOS: er$ 4>;40 e _jJ,30 RIOR DE ADM,Y.NISTRAÇÃO\: E FI- C1ne, IMPERI'AL (O seu .cIDema>�����������������������. (NANÇAS, meJlhante o quaV s,er.á !iii F 1 587
� t peDmitida a matríc'llil-a no I'd1e.rido· ' '.' one..,

i Curslo, 'nlÜs tel"mos do dlec-rleto-4ei n p'
•

.

'

reaher-
13.053, de 13 de fev'eTeirro d,é 1941 e roxlma Semana·"·,tur',. do
! Circular n.' 5, de 15 .de f�W�lI'eiro
: do CQlr;r,ente 3111>0, do Dürerto'r dta Di- SEU UINEMA. t::oDlpletalDeoté relDo�
I vi,são d,e BnlSimo Supe['lo,r., d I d 1QIiJ .11O can,d,ida;to i:nstmim (') seuÍ li'tl-

e a e. nOVOS apare 08.

quell'ime:nto ao dti'r,euor da' Adule- Q I'
\ �

f-I ,,?
mia, com os seguintes doclim'ent,os:l ua sera 'O I me.

CURSOS: Comercial Báüco (1' aDo); Propedêutico .a) - ce,r.tificado de

conchusãO-dO�'l����������������������������2' e 3' anol); Cont&bilidade (1' �no); C;cntjidO'i' (2' e 3 Curso Secundá'mo FundamcJatal iob- I

� S
tido na f<OI1illa d'a,lei n. 21 '241 �de

fUlO!); uperior de Admioimtração e Finanças O' e 2' 800S). 1932, ou a,nte;rior; ou 'd.iipÚ)m� ;de ,,'R I
-

MATRI'CULA: No CUrlO Superior de. Administra- quruquer curso s,up'edor; '4evitf!a- OfiCINA Tt'CNIC'A
/

oya.

ção e Finançslll - de I' a ,29 de fevereiro�· Dt:ll deroáía Iment,e r,e,gisrbado no De1p3II'tame,mto· ____:_'
'

"
II CURSOS: - de 15 de fevereiro a 14 de março.

I

Iii
j Naci,onail de BdUicaçã,o 'ou nlÜs selr-

INICIO DAS AULAS: Cuno Superior de Adl1lioise I v.içio1s federais que o antecooe[')eillí> Concertos e reconltruçõs' de MAQUINAS de
,b) - prova de id0lntid'Uid�;

,

I Itação e Finanças - l' de março - demairft CURSOS: 15 c) _ prova de samid'llide;. .

escrever, somar e "ca cu ar.

de Illarçr..
t 'd) - recibo do pag,amiellít0 d3!

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMER- j taxa respeotiva. ' :

CIAL al\SICO - INSCRIÇÕES: até o r.ii� 24 de feveiC::ito i. Todas_ as i.n-íprmações I tMeC�Slsá
nas ser.ao pr-estada-s PQlr esoa I Se-

EXAMES DE 2a• EPOCA - INSCRIÇÕES: até o dia 24 i ereta ria, tod.os os dJ.ias úteis, dias 8
de fevereiro.

"

; às 10 'e das 17 às 19 hOT1as. '

INFORMAÇÕES: - Avenida Hercí.lio Luz. 47 _ ! �e'�,reta,ria da Academia d1� 'Co-I
F 1176 d ó"

. merclO de Santa CatarLp'a, em 'FIo I

't
ODe. to OI riS las UtWl, da,1I 8 à� 10 e dali 17 àl rianópolils, 16 de fev:,ereJI'o de' 1944- t PrGprietarlo: Demerval Rosa_:;F9_hiiiioiiiiiríiiiaiils·iiPiiãiiiiiii_iiiiiiiii"'�iiiiiii_iiiiiiii ;íiiiii �iiiiiiiii� I .. ,

'. �j' Fls��:tâ;r:l�J� ..;p.;__iiiiiil_;iiiiii__!iiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii"iiiiiiii�iiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_1

,

as 8 HORAS

�ademia
de SI!

de Comércio
Catarina

(Fiscalizada pelo Govêroo 'Federal)

Preclsa,se de uma, tipo para reira, ,.,='.:.1:.1.... )

f:��:�ia��forma:es na .ESc: C-'u�-c�-OS-fun-cio-nari-os-P.u�-lico-s-Ci,vi-s�-CS-anl-aC':"""';"ala-rina
I, Ondulíll'�,,_,_,.,o,�, ::",1.,." p'er_ - <:l'8s.,..Wéia Geral Extraordinaria

�o
.,

.

• De acôrdo com o artigo 26 dos Estatutos. ,. cõnvldo, os'
_, 'm·!;1ne,k,t.;};":"..;� ..

,

,,>
.,' 1,_s�nboJ,eSo sócios a '5'0" r,eunlrem em -assembh�'ja"geral"'extiáDrdfnâriã"':-

,.
III u��. na sé€te ao Clube, á rua Arclprefite Paiva no' 5, na próxima

Não hesite, 'vá' á Ca- sexta-feira, dia 10 do corrente, ás 19;30 horas. para deliberare.m

sa SANTA CATARI..
sobre a compra de um prédio, ou terreno. para a séde social.

. Florlanopolls 4 de março de 1944.
NA, aparelhada' com J. Batista Perel'ra ,presidente do Conselho Dlretorl.
O mais ,moder�1o apa- f;INlES t)UàOADOSrelho para onc�ulação --OdE, 10 DE MAR�O' DE .)18"4-permanente le com -- v"

servfço de 'práftica\ ed- C Ine ODEON
. (o' Lidar d�i Cloemls).

qulrlda em Sã, Paulo.
I Fone. 1.587

E'sl_ndo II prédio cedi.(
·da não h.v'ará hoje ses­
são cinematografic••
Amauhã ...ás 4,30 e 7,30 bo'ra8. -

Aconteceu a um homem
O(j)ID WILFRED LAWSON

Contrabando Humana

DfSfJA [MPR.EGO

,"

participam aos parel1te$
e pessôas amigas ,ó nasci- I,

mento de sua filha Malr.'

Fpolis, 4 3 1944.

'oom JACK HOLT

,

.

�ine ODE€lN - Demingo-
.

O Sargento IlDortal
com HENRY FONDA e MAUREEN O'HARA

VENDE E COMPRA MAQUINAS DE ESCREy�R .

RUA JOAO PINTO �. S-(Sobrado)
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"�, '�r;--"-' FLORJANÓPOUS
-------------:::-----::--�--------------------------�------:=:--'-

'y A pugna de domingo DO estadio da F. C. D.
I'aula RalDo's E. c.' e Caravana do Ar serão os Contendores

.. A G A. Z E T A'"

,
--�'----------��--

, ,A pugn a em questão está atraln d f) a m ixlrna I ' IComo está sendo amplamente noticiado, de, atenção e Interesse dos nossos af clonadc s visto c mfrontantes sã i os mais acérrimos rivais do f, te.
verão defron�ar-se na tarde de dvrnlngo. tendo por tratar-se de um embate entre os dois mais c�tegorl-I boi amadorista local, é de se esperar que o cotejo
local o tapete v�rde do mazestoso estadia da FCO sados e pujantes .conjuntos de amadores do pebol a ssuma proporções gigantescas, deliciando nOSFQ

pU-los esquadrõ�s t'tutares do PAULA RAMUS e CA- Ilhéu.
-

,

' I bllco desportivo com uma empolgante e semaclonal
RAVANA DO AR. Sabendo-se ainda que os dois ELEVENS oaftlda de 'ballpodo! ,

BIumenauense xC.A.Paranaense
Por uma contagem que não'lhe traduz grande mérito, 0<C. A. Ps ...

ranaense derrotou a Soci.,dade :,Desportiva Blumenauense
-

Tendo oportunldaríe de assistir ac prometedor cotejo S. ---------;-,�----- ���_...,._

V. BLUMENAUENSE X C. \, PARANAENSE, reallsado ante- Paltne.-ra-s JAV' E ALBERTINHO NO,ontem em Blurnenau, para aquela cidade segui nesse dia, afim �
lde escrever esta 'pequena reportr ze m. Os prcgnostlcos que se

X B
'

's&NTOS F Cfaziam em terno do préll.,. aponr .vam uma vitoria do campeão arraso �' ..

paranaense per larga margem de pontos, em vista do seu re-
'

conhecido poderio e grande cart t. que o cercava.
Em partida amistosa, jogarão S. flAULO, �9 - O sr, Arlstoteles Ferreira esteve nova-

Porem, contra a expectanva geral, o B:'UMENAUENSE
domlnge proxlrne, no gramado mente na séde da Assoclaçã« Portuguesa de Esportes, allm de

sutando com denodo e grande er.tustasmo soube ser um adver-
do Palmeiras, em Pedra Orandf': tratar Ija transferencla de Jaú e Albertinho para o SANTOS. Des­

-sarlo á altura, perdendo our um escore, que, não põe duvida
as equipes principais do Barro- ta feita as negociações chegaram a bom termo, conseguindo. o

.quanto ao seu valor e puj-nç r. pcts, o campeão paranaense pa- so e do clube local. alvi-negro os passes desses elementos. _

ra vencê lo necessitou de muita chance e emprego de todas as As bases des contratos não são ainda, conhecidas.Espera- se uma partida bem
J

. AIsuas energias! disputada, pois como sabemos O SANTOS possula contratos firmados com au e -

A vitoria poderia ter sido do BLUMENAUENSE. come a fJI d o-
ambos os 'quadros estão bem bertlnho, mesmo antes da PORTUOUEZA, ceder os passes.

_

.seu possante competidor, 'pois se não fosse a má sorte que l'el- ,

• 'seguiu o seu goleiro e tambem aos seus avantes, c. resultado e-
preparados � certos da vitoria.

O· Iate Clube, florl·an'opoll·s promov'era'
:

vldentemente seria -favoravel aos lecals,. Aguardemos, pois! '-
,

Contudo, se o 'BLUMENAUENSE não conseguiu uma

O B t f d
·

·d di'
-

Ovltorla no escore, conquistou urna vitoria moral, por Isso mais
,

O a ogo espera no omlogo, uma corri ii
,

e ongo c,urs)brllhante e sugestiva, dando assim uma pujante demonstração
-do seu valor e da vitalidade do pebo] catarlnense. - frao'qU·lto . ,

ti' t5 tentos a 4 foi o resultado final. terrnlnande o prtrnelro " Continuando suas atlvídades despor vas no corren e

ano, a diretoria do ICF promoverá domingo, entre seus asso-
tempo, favoravel aos paranaenses por 3 a I, tentos marcados

cíados, uma corrida de longo curso, para qualquer classe, ex.
.por: Clreno 3 para o ATLE'TICO e Bódlnho para o B "UME- RIO. 9 --;- O Botafogo está

t b CRUZEIRO c m fi 'seguinte percurso' Saída de.NAUENSE. esperando Frarqulto a qual_quer _

ce o are_os , �ola em Samba ui, 1de� 'defronte ao
Consignaram os pontos no segundo =hall tlme « C'reno e momento. Enquanto, Isso; fei fronte ao IATE CLUBE,

,
q

IJoanino para o ATL�'TICO; �aulinho 2 e Helio para o local. I desmentida a noticia que dava

'I
Mira Ma�se i c�����:sn;a::��aC;o���t'ÇãO serão encerradas

Os quadros prellantes Jogaram assim formados: 10 Botaíogo como desejoso de. n r

d t de C $ 5 00 _

-

, recuperar o concurso de Cai- ho]e, ás 17 horas, sen o a ��a -_' •

r; BLUMENAUENSE-Waldir, Artur e Areclo: Plska. Heln eira
-

-,

'O DE"e Generoso; lco, (Bodlnho), Bcdlnho (Xavier), �ello (Bóde),
.

NOTICIAS DO RI .

Paulinho e Abreu. Resultados de ao- , ,

'

_ ATLE'TICO-L�lo. Boró ó _e U�la8; Pizato (Joaquim),
,

. JA:NEIRO-��!(J;n�����L�_:J oan���:_��t�s�:"! l�:_US���..!:,���"_,J�����a�_ C�r�:_ _ _'_'�__ Je:ont_em� _ ,J.: h "",,º,__ M�QV�_!;I��_C021:!11!S�U �� !�� ..:�_,,_,Ih! :_,!��er,:��_�",,,.,Xavier, o valoroso craque di) FJ.GUEIRENSE Integrou o concurso do centro media ep na, _

por 15 minutos a linha avante do BLUMENAUENSE" NO RIO DE JANEIRO: Cam A CBO Informou oficialmente à F:MP que os jogadores
Arbitrou a peleja, o sr. Carlos de Campos Ramos, cuja peonato Relampage-Botafo- Nandlnho e Domingos passaram a pertencer detlnlttvameete ao

.atuação das mais Imparciais agradou plenamente. go fi X Flamengo. ,2. _ Fllll1!i- , CORINTIANS.
H, UVI! uma renda de 5300 cruzeiros. nense 4 X Amertca 2., " ,

_", .''

H. M. PEREIRA

I
'

O�FLUMINENSE pediu licença para incluir nos logos
EM S. PAULO: Taça Cldade

'.
do TORNEIO RELAMPAGO os profissionais Valdemar, Pipi,

�Z4CLIS VE� TREINANDO ��rr:t�a�:U��-SãO Paulo 3X Noronha, Magnones e Celestino.
,

.

NO COM'ERC'IAL Ipiran.� XI Crispl� M,iraEM BLUMENAU: C. A. Pa- .,
,

�

ranaense 5 X S. D. Blume-
Reallsa-se domingo no gramado

-

dayila Operaria, n'o
, S. PAÚLO, 9 - O médio sampaullno Zaclis vem treí- nauense 4.

Saco dos Limões, o grande encontro pebollstlco entre as turmas
.nando no COMERCIAL com muita acerto, motivo porque o clu-

d I d IPIRANOA I I CRISPIM MIRA'

i SAO Vaf'tllo 'tomar PDS'se o'S dPerlsntaC,IPcaalpslteal.�s�ec�u�n�a�r�as�o�����,�oc�a�e������;l'le deseja contrata-lo e os entendimentos hav dos com o

'PAULO para a concessão do atestado liberatorio, foram ínlcía- _

dos há tempos. Apuramos agora que a situação deste profissio-
novo's memb.ros - '1 Inal serà resolvida ainda esta semana.

,

GUARACY
o SPR ANTECIPO-U..SE do C. N. D.

AGUARDEM

,

CASAS, PAULO, 9 - Na primeira rodada 'do campeonato, pe- RIO, 9 - D Conselho Naclo-
la tabela, nenhum clube MANDARIA jogos no PACAEMBU', nal de Desportos voltará a fun­
uma' vez que deixou de figurar na tabela o jogo S. PA�LO X cl inal ainda no corrente mês
_jABAQUARA, Por Isso o COMERCIAL pretendia inverter o devendo na' proxlma semana se.

MANDO do seu joga com o CORINTIANS, e os endendlmen- rem empossados os seus novos
�tos cem este' foram iniciados, mas o SPR antecipou-se e soltei, membros, Isto é. os. senhores I,

tau o Estadlo, onde atuará contra � PORTUOUEZA DE DES· João Lira Filho (preslríente), Jo-
PORTOS na r(.)dada no dia 19. e nao em seu campo. sé do Rego Lima. coronel Lima

'

Flg1:lelreêfo e Vargas Neto.

"O proxiano caDlpeonato ZBrey interessa ao

. goiano de futebol
RIO. 9Bo:a::::gO comu-

GOIANIA, 9 - Os jornais" dizendo Que já se aproxima nicou á FMF que tem Interesse
;J data do inicio dos jcgos de Campeonato Ooiano de - Futebol, em renovar o contrato do mé·

-acentuarn o Insucesso do certame do ano sassado. O campeona- dlo Zarcy.
, ,to de 43 decepcionou a todos. Au que parece, teremos, neste ��__::__--'-----------

ano. realmente, um campeonato, porquanto os clubes se mos- V-ende-seiram animados d�s melhores pr'oposltos. Assegura-se, que não
. .são somente 08 gremlos mais categorizados, como o GOIANIA
e o ATLE'TICO que poderão aspirar a conquista dfl titulo, mas, um eoire _' Informa­
tambem, o OOlAZ e o VILA NOVA, visto as suas diretorias

ftõe,s nesta reda�ão.fespechvas se acharem empenhadas em >fazer brilhar seus res- �

,pectlvos gremlos.

de

Limongi & Chait
_' Rua Conselheiro'Mafra 56

Telefone _ 1673 - Nesta

�stá ultimando sua organi­
sação para venda de seus

I

artigos á longo prazo

Aya_a se exer.:ita para
jogar DovaDlente

SANTOL, 9 - o jogador Ayalll apesar de proibido pe­
'lo médico de praticar rigorosos exerclclos flsicos, vem se @xer­

'citando levemente nas praias santlstas, afim de não per�er I de
\tOdo sua antiga forma. O dedicado defensor dlS ceres alvl.ne­
i-gras espera, multo em breve, voltar a atividade.

Miguel Soika
8

Iná Soika

.j

-

OFICINA XAV I ERIparticipam aos parentes e

amigos o nascimento de
sua filha prlmogenlta
NOELI

I

IARA.
Fpolis,4 de março de 1944.

LAVA, TINGE E REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS '

EM FRENTE cA GAZETAlI
Rua Conselheiro Matra, 100 FlorianopoU.
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IProssegue vitorioso o avanço soviético' na' Poloniar
RLIM

.

EST 'E CH 'M S!'

Of[RTA O[ OnNUEIRnS
Curitiba, 8 (A. N.) - A Li­

ga de Defesa Nacional, de Pon­

ta Grossa, tomou a iniciativa

A'
l1li -

d II I t de oferecer as tropas da 5a Re­

pos,lçao a Ing a erra gião Militar, destacadas no Pa-

W <\SHINGTQN 9 (U. P) - O ""'0 etário inter íno do E�tB- raná, e que v�o, payt�cipar , d?
rle, sr, "S ett ini-rs. I cl-oou qu e o s EE UU se aeh a vam s.tiafd-! C?rpo Expedl.cron�n� �[aSI-1011 COO) a Gr à-B etar.h «, por sua e t ituue em relação ás relações leiro, a Bandeira apona,
com a Argeutil a I

Rio, 8 (A. N.) - Pelas últi­
mas estatísticas existem no iiMPOSY'O DE' CON \C! UMOBrasil trinta mil mutilados. Já Iii . ,. � .' . .,

está funcionando a Comissão
dos Mutilados, a qual, por sua
vez, já forneoeu membros me­

canicos a cêrca de trezentos
mutilados:

"

Dentro em breve essa Comis­
são se transformará no Insti­
tuto

.

dos' Mutilados, destinado
não só a fornecer aparelhos or­

topédícos, como assistir e rea­

daptar os mutilados. reecarni­
nhando-os a vida prática. ÊS-
se Instituto, único no gênero
na América do Sul, terá sem­

pre em vista empregar os mu- \

tílados que se totem readptan­
do ,

Com a entrada do Brasil na
guerra. o Instítuto assume

"1Z��: ;':]M<'� ,;W,;,,, ,L"".,.;{' . .-' �,,,.%"�t!, uma ímportãncla excepcional, 1
-,-�

..

-'�
,

._��..........�- r atendendo a circunstância de INas proximidsdea de C�.�ino, onde estão 8end/trav�do!l OI aue vamos mandar vários mi-
,%I a' S' vi )!eotoJ combates entre as forças afia jas e nazistas, um 801- Ihares de homens para o front.
dad", eÜ,Iduoídeosc conduz p, ê .,08 varies f.u,ciatas alemães. (Inter­
Am,,""'''ne)

---------------------

Poslo de' Puer·J·cullu'ra de Ilal-8l' RÍO, 9 (A Gazeta) - Esteve na Chefatura dePolícia,onde;"

," ,

.

,

conversou, por espEço' de meil de duas horas, com o chefe de po-
.

'

..,,' líeia, tenente-córonel, Ne'son de Melo, o coronel Alcide. Etcbe-'
Dentro de poucos dias será iniciada. a çonltrução do Pôsto 4e Puericultura de lteiaí que ficará gçym, que foi antecessor do atuei ocupante daquele cargo;

local,zada á esquina da rua 15 de Novembro com a ,Avenida Jaca B�andão, mandado cQns1truir pela �
Comissão Eltadual d's Legião Braaileira de Assistência dirigida pelo e.pírito de elcol e c'aritativo I LONDR,I=S, 9 [U.· P�] __ I=m romu· n�.I.'·da t XrDa. sra. d. Beatriz Pederneiras Ramal, cujo Dome há-de ficar perpetuado pelas obrai de be- L L �
nemerêacia qu� vem realizaDdo em nOllo Ettaç:io. •

d f-
·

I �d· d V· h d·O prédio destinado ao \pôlfo de PUéricu.tura obedecerá á planta padrão eilvida por aquela DiCa: O o leia, a ra 10 . ,e IC 'Y IZ
instituição e a lIua cbra importará em C.$ 123829,20, conforme CJotrato firmado com o bábilcons-" ,

·t,rutor sr. Fr&nciaco CaDz;ani, e deverã eatar concluido dentro de 180 dias� qUOe foram' fuz·llados· 'terra' fel·r'a· "53T(6b.-se de um empreendimento de um elevado alcance .ceial, qual aeja o perlervar a_ saúde .'
.

_. } �..
,

de cr!1' oça, e cuia realizl.\ção IÓ no. enche de justificado regosijo, motivo por que DOS congratula- .

't b d d d "bl··"Doa co n a btneo:é ih Legião Bralileira de Allistêacla que iã c'onb' com um acêrvo de ine.tima- per ur ii ores a or em pu .IC8
'Veia St ry! tO,!! J reatadol, ao pF í" no que concérrv: á esliatêilcia locial. . .

iBUENO-S AIRES,' 9. LU. P-.J-""'-'R-=-'e-·a-'I-iz-a-ra-m--seontàmn�esta capital
,idiversa� e,' imponentes 'comiemôraçôes funebre·s,..;� asslnalanilo o,

, •

-

. Ianiversario lia ,morte de Ftancis�o ,So,lano 'Lopes . ii

LONDRES, 9 (U. P) - Um com-nta-Ista revelou hoj e ,

que li d l-ide de Be , m está e n chamas, pois os recursns oficiai.
lãl iml:))tentes per_"ote a muldo icidade do, inrendil)�.

a
Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O

Flortenopolis, Iode março de 1944

uas mil tooeladas
LONOR&S 9 CU P) - Cornunice-ue que aprr x 00.­

d am -nte duas mil toneladas de bomb JS foram n-vao-eot e
hmçlcbs boje p�la aVIRçã) norte-flmedclloa sobre B rli n,

Atitude de observação do Panamá
PANAMA'. 9 (U. P) +; O rr in.stê Í) das R laçõ!!I Exterio­

Te' sou ciou que o Panamá conrir Ú \ ma ateado uma <atitude de
obte,'v çào» i el at.vamente á Argennoa,

P.rlsionebros

CONCURSO
,

Afirn de sere1lj preenchi Iaa diversas vegas e xiaterrtes nes­
ta ,Filial, fice abelt", a partir desta 'data, a i08cflçao
para c9ndiiato. toltellOP ás provas para o CODtUrlO de Au­
x 1h,r' Praticante, devendo à, do' ItXO mascujno apresenta­
rem cadernet a· de reserviate, certidão de idade e. atestado

I de SE úir; e Oi do "Xl femioino, ateatado de saúde 'e cer­

� tidão ,de idade.
,

! O c:mcurso coo.terá das. srguiotes dilciplin9s: Portu-
I (uê', Aritmêtic8, Contabilidade, Datiiog'rafh, Hi.tória do'

B,'Sllit e Gcogratia Geral.
A inscrição encerrar-se-á no dia' 14 do corrente, á.

14 h ra.. •

Quaisquer outra. informaçõ's poderão ler preltada.
aos intercslados, diariamente, das 14 ã. 16 horas, Da Sé:te
desta' FilieI. I

Florianópolil, 3 de muco de 1944.
BANCO NACIONAL DO COME'RCIO S. A.,

,

j GUID,O BOTT ORLANDO FERNANDES

II,(GerenteD (Contado.)'

LONDRES, 9 [U PJ�A emissora de Berlim diz que ferem
derrubados, ontem, sobre a çapitdl -alemã, 84 aviões'aliado�

Colégio Catarinense
A mat ícula do CURSO GINASIAL e do CUR,SO COLE-

1\110 8 (A. N,) - Afim de Não
presidir ao >ato de inauguração '

das Cooperativas de Lãs de

-'----H-á-n-'a-p-r-o-fI8s<\o de todos os profissionais - advoga­
Uruguaiana, s�guiu, hoje, para

I
dos, padl ell, et'l2' nbrirQ" méjicQs; etc ,- um respectivo có-

o Rio Gmnde do Sul, () MiniJs-
digo de étira. S:guodo 09 leus artigo":' parágrafol, inCisos,

tro Apoloni'o Sales, letras e toúmerC9, certes atos são oefesos. No dos médicos,..
'

ai publicaçõe. de cerhs ou de todas as curai e 0' noticiá­

O INCO mais vez . riOIl de operações, etc;; etc .. são terminllintemente proibido••
E isso muito cer tameote, per que afora o paciente e, SCUI ,:

contemp'lado parentel, os mêdicos e es suas orgenizEcõel cientificas,
ao públit:o não' intereuam eU,as hisfórias de lubstituir ,co-

raçõe�, extrair cerebelos, dLsecar ,pulmões.
"

i, E meSlílo, te.n bem, porque elSa maDeir'a �e anunciar
é dolorolamente unilateral, para o povo: não coa ta OI ca­

IO', cujo fim é um de cuju I.

LilluidBeã .. de firmas
Rior B (A. N.) - O Presíden­

te da República assinou um

decreto autorizando a liuuida­
ção das firmas ímobillárias
"Tíradentes Ltda.", "Máquina
Bromberg", "Empresa de Pro­

paganda de Produtos Knoll",
"Dulywood Fundição de Tipos
Modernos", "Máquinas Krohn
Ltda. "Dlstribuídora de Máqui­
nas Brasileiras" e "Fábrica de

Máquinas u-io S, A."

- Estatistica maca�ra

Mini�tro da
cultura

A Sul América Capitalização,
em aeu Último sorteio de títulos,
a 29 de tevereiro findo, contem­

plou o cINCOJo, ,meis uma vez,

�om a quantia de ecO) ,mil ClÚ­

zeiros; por ter sido sorteado um

de leul títulOI,

GIAL se encerra no dia 11 de março.
Dia 15 de março ter ão .iní i o ae aulaa do CURSO

SIAL.
GINA-

A tabela de preçQ5 deve ser mantida
RIO, (A Gvaet») ......:.. A fi ma ccmei cial Fer nandes Moreira

& Ci a, pe 'iu ao chefe do Serviço de Aba-tecinierrto permislãoL,
,.lar" vender, pelo pr- p de 13 cruzeiro s e 60 centavos o quilo de
b c« há I m ci anal. importado de Lg� UQI:I, em Saote C .. tarioa, Dea-.
:H(h n10

ê

sae cedrdc , o com a ndan t e AmQfal Peix to icdeferiu, de-:
cli'f€lI'do' q Je fê ,�e mantido o prfÇ) da tsbt la.

John unther divorciado
,

'LAS VEGAS. 9 (U, P) - O escr itór J, h a Gunther, autor-·
d- cO drem" da A:lJérlClil Latina», divorci:u se'de Fr9DCel Gun-
th c, a U!\,,.,rlc-' de tê-lo sban 'ona"lo em 1941. '

Porto R';co
SAN JUAN DE PORTO RICO, 9 (U. P,? - A senbors,

Roo�evrlt chegou a esta cid-ríe, depois de visito r 8' bases dOIi)
EILdo! Unid. I' Unidos na Jamllic<1, Guan,tGnSl'ro e Cuba.

---�

Oi srs. comerciantes e .industr le i s d .ve -ão 8Dr"sentar até 2�
j.-) ccrre nte os Seul pedidos de patentes de rrg!stro do imposto"
ie c- n umo, cujos emolumentos poderão ser pógos na tesouraria
d � Alíâudeg a des ta (apitaI até 3l c êste rr ês,

Os qu- Dão spresentarem QI seu!! cedidos de rêglstro até o'

dia 20 ticprã, áujeitoe á multa .' de 20%,

CASA�LANCA
CASABLANCA a cidade que era um ninho de lntrf­

gas e um antro de maldade!
CASABLANCA! Onde a Gestapo mandava... até a

chegada das forças das nações unidas.
E ali, em CASABLANCA, foi escrita a página inicial

do grandioso triunfo dos homens livres, que, como :VITOR
LASZLO tudo sacrificaram pela causa redentora!

Um romance, uma intriga e uma hora trágica na
exotíca cidade, que dorme à sombra das palmeiras ma­

gestosas e ao amor das ondas' azuis de' suas praias mls-
teriosas e sombrias.

'

Um drama vibrante, com ação incessante e momen­

tos de realismo e de vlbração estonteantes••• Desempe-'
nho Insuperável música envolvente e um argumento sem

Igual.v , Eis CASABLANCA...
'

I
' CASABLANCA É O FILME QUE O CINE "RITZ"
O CINEMA ELEGANTE DÃ CIDADE EX�BIRA A PAR­
TIR DE HOJE.

.,

.s

"

,

e com
".

v'oce •••

x. P.

NA CHfflA DE POLICIA' DO RIO DE JANEIRO
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